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Em Assembléia Geral Ordinária,
realizada no dia 08 de março
deste ano, foram eleitos os
membros do Conselho de
Administração e da Diretoria
Executiva para o triênio 2006/
2009.
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Veja as principais mudanças
e os resultados de 2005
nas páginas 3, 6 e 7.

GEB TEM NOVA ADMINISTRAÇÃO

o novo organograma funcional do Grupo Espírita Batuíra,
com a divisão em departamentos e setores, e os nomes de seus respectivos
ocupantes.

Veja nas págs. 4 e 5

Veja também como foi a festa de 42 anos da
Casa de Batuíra, que teve como convidado
especial o Prof. Altivo Ferreira, vice-presidente
da Federação Espírita Brasileira – FEB.

FESTA DE ANIVERSÁRIO

Reportagem completa na
última página.

Membros do Conselho de Administração

Membros da Diretoria Executiva



Editorial
Bom Trabalho!
No mês de março, quando o verão
termina e começa o outono, a diretoria
do Grupo Espírita Batuíra terminou
mais um mandato de três anos e teve
início uma nova gestão. Assim como
entre as estações do ano, não há
mudanças bruscas de temperatura, a
assembléia preferiu seguir-lhe o
exemplo, optando pela mudança
gradual.
Fato similar observa-se com freqüência
nas organizações consideradas bem
sucedidas. Elas não substituem seus
titulares de uma só vez. Preservam a
estrutura responsável pelos resultados
conquistados no exercício anterior, e
introduzem, aos poucos, o chamado
‘sangue novo’. Foi esse sentimento que
prevaleceu na última eleição da
diretoria do GEB.
No Conselho de Administração foram
integrados quatro novos talentos. Na
Diretoria Executiva, um novo inte-

Folheando o Evangelho
Os Bons Espíritas
O livro O Evangelho Segundo o
Espiritismo, cap. XVII, item 4, oferece-
nos uma página importante intitu-
lada os bons espíritas. Estes, segundo
a referida obra, são os verdadeiros
cristãos. Mesmo porque, no enten-
dimento de Kardec, o Espiritismo não
institui nenhuma moral nova; apenas
facilita a compreensão e a prática da
moral do Cristo.
Ao fazer esta declaração, Kardec
colocou, lado a lado, a moral cristã e
a moral espírita, afirmando que uma
não é senão a outra.  O bom espírita
é, portanto, aquele que se empenha
em praticar o Evangelho de Jesus.
É no cultivo dos valores da alma, tais
como a humildade, a benevolência
para com todos, o perdão, a abnega-

grante veio reforçar a equipe. Dentro
do novo modelo de gestão proposto
pela diretoria atual, vários associados
do GEB atuarão de forma decisiva nos
chamados segundos escalões, assu-
mindo responsabilidades compatíveis
com suas aptidões. É uma opor-
tunidade que terão  de demonstrar seu
potencial e adquirir experiência, com
vistas ao futuro.
Assim, a equipe que vai dirigir o GEB,
no próximo triênio, está formada e
aprovada, em assembléia geral ordi-
nária realizada no dia 08 de março
último. É um grande desafio para seus
diretores que têm diante de si consi-
derável número de freqüentadores
e voluntários. Não podemos pensar
numa Casa, como a nossa, na qual
circulam cerca de 5.000 pessoas por
semana, sendo administrada de forma
amadora! Algumas ferramentas
administrativas, como organização,

delegação do trabalho, planejamen-
to orçamentário, etc. são indispen-
sáveis para garantir os resultados que
se pretende alcançar.
Competência administrativa e sensi-
bilidade espiritual são duas qualidades
valiosas no dirigente espírita. Não
basta a ele reunir conhecimento
doutrinário sem preparo para lidar
com pessoas. Da mesma forma, não
basta reunir competência adminis-
trativa, sem possuir amor no coração.
Afinal, a Casa espírita deve refletir a
moral de Jesus em toda sua plenitude.
Sem esse ícone, ela não passa de uma
instituição espírita de fachada.
Ensejamos à nova diretoria do GEB
sucesso pleno em sua  missão, na
esperança de que seus dirigentes, que
ora acabam de tomar posse nos seus
respectivos cargos, realizem um bom
trabalho.

O editor

ção,... que o bom espírita concentra
sua atenção e fortalece a fé. O conheci-
mento que possui acerca da vida após
a morte, confere-lhe uma  confiança
capaz de fazê-lo superar as provas mais
difíceis.
Disse-nos o codificador do Espiritismo,
com a clareza de raciocínio que lhe era
peculiar, que muitos dos que acreditam
nas manifestações dos Espíritos, ficam
restritos à observação dos fenômenos,
não lhes apreendendo as conseqüên-
cias morais. O bom espírita, ao con-
trário, não só as compreende, como
também esforça-se por colocá-las em
prática.
O mestre de Lyon, referindo-se ao
comportamento do espírita, é contun-
dente: “Reconhece-se o verdadeiro

espírita pela sua transformação
moral e pelos esforços que emprega
para domar suas inclinações más”.
Neste sentido, o bom espírita não é
uma pessoa perfeita, mas alguém
que luta continuamente para se
libertar dos vícios que a prendem a
este mundo, e que se empenha na
conquista dos valores da alma.
A evolução do Espírito, como sabe-
mos, é um processo lento, que não
se verifica senão após inúmeras
encarnações e, algumas delas, com o
selo da repetência. O bom espírita
trabalha pela melhoria de suas
condições morais e pela obtenção de
novos conhecimentos, que lhe permi-
tam servir melhor a Jesus.

O editor
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No dia 08 de março, em Assembléia Geral Ordinária,
foram eleitos os novos membros da Diretoria Executiva
e do Conselho de Administração do Grupo Espírita
Batuíra para mais uma gestão, que se estenderá até
março de 2009. Douglas Musset Bellini e Nabor
Bernardes Ferreira, foram reeleitos, respectivamente
para os cargos de presidente do Conselho e da Diretoria
Executiva.
Segundo Nabor, o Grupo Espírita Batuíra cresceu muito
nos últimos anos. Ele explica que “ao abrir espaço na
Diretoria e no Conselho de Administração para outras
pessoas, a proposta é buscar uma integração de todos
os trabalhadores e dos vários setores que compõem a
Casa. Essa abertura trará novas idéias e fortalecerá a
instituição. Além disso, teremos a oportunidade de
revelar novos talentos”.
Para Douglas, presidente do Conselho de Administração,
é importante que todos os líderes da Casa estejam
conscientes da necessidade de integração dos depar-
tamentos, principalmente diante da ausência do grande
trabalhador e médium fundador do GEB, Spartaco
Ghilardi. “Todos os setores devem ter clareza do que
significa trabalho, fé, união e integração”, destacou.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Dentro desse espírito de integração, o Conselho de
Administração conta agora com mais quatro inte-
grantes. Abaixo, os nomes dos conselheiros para a
próxima gestão:
Douglas M. Bellini (presidente), Ricardo B. Ferreira,
David Berezovsky, Zita Ghilardi, Maria Pia B. de Macedo,
Jaílton da Silva, Jorge Chrypko e Marco Antônio P. dos
Santos.

DIRETORIA EXECUTIVA
A Diretoria Executiva, com a eleição da psicóloga Maria
Luiza Zílio Ferreira, coordenadora das reuniões de
fluidoterapia, passa a ter a seguinte constituição:

Nabor B. Ferreira (presidente), Ronaldo M. Lopes (1o vice),
Luiz G. Mello (2o vice), Geraldo R. da Silva (1o secretário),
Iraci Maria P. Branchini (2a secretária), Luiz C. Pugliesi (1o

tesoureiro), Savério Latorre (2o tesoureiro), Cláudio L. de
Flório (bibliotecário), Tufi Jubran (1o vogal), Eduardo
Barato (2o vogal) e Maria Luiza Z. Ferreira (3o vogal).
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Eleição
GEB tem nova administração
Rita Cirne
ritacirne@hotmail.com

Geraldo Ribeiro
ribeiro.geraldo@terra.com.br

MUDANÇAS
Alguns departamentos foram reestruturados visando
a integração, a união de esforços e o aproveitamento
de novos talentos.

Administrativo: Cláudio Luiz de Flório e Francisco
Colloca.
Assistencial: Luiz Mello e Douglas Bellini.
Higiene e Saúde: Dr. Eduardo Barato e Dr. Ricardo
Pastori.
Educação e Cursos Doutrinários: Ronaldo Lopes,
Geraldo Ribeiro e Cláudio de Flório.
Divulgação: Geraldo Ribeiro, Ronaldo Lopes e Maria
Luiza Ferreira.
Orientação e Formação Profissional: Luiz Mello e
Sylvia Bruin.
Cultura e Arte (novo): Douglas Bellini e José C.
Zaninotti.

Seguindo o mesmo critério alguns setores também
tiveram sua estrutura modificada:

Assistência Médica: Dr. Gilmar Higa e Dr. Sandro M.
Cardoso.
Passes em Domicílio: Geraldo Ribeiro, Zita Ghilardi,
Arildo Menezes e Wilma Badam.
Orientação Fraterna: Maria Ângela R. Costi.
Curso Básico de Espiritismo: Orlando Cavalcanti,
Roberto Garcia, Márcia Zaninotti e Maria Eugênia
Fuseiro.
Estudo dos Livros da Codificação: Estêvão Prado
Carvalho, Sandra Lúcia M. Silva e Alexander Almeida.
Mocidade: Gabriel Branchini e Lucas Palacios.
Comunicação: Geraldo Ribeiro e José C. Zaninotti.
Conselho do Livro: Ronaldo Lopes, Geraldo Ribeiro,
Cláudio de Flório e Maria Luiza Ferreira.
Site do GEB: Jorge Chrypko, Ronaldo Lopes, Geraldo
Ribeiro e José C. Zaninotti.
Coral: Shyrlei Graciano, Olivio e Eliana Galassi
(regente)

Idéias novas, sangue novo, mais visibilidade e, princi-
palmente mais união em todas as frentes de trabalho,
é o principal alvo da diretoria da “Casa de Pedra” de
Batuíra para essa nova gestão.



Organograma Funcional do Grupo
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[1] Jorge / Daniel / Ruy / Angelo
Dilson / Ronaldo (F.A) / Marilia (M.O)

[2] Equipe Capt. Rec. / Ev. & Camp.
Daniel / Rogério / J.Fernando/
Francisco / Cezar / Zaninotti/
Tufi / Odete Pacheco

[3] UTE – Unidade de Tratamento Espiritual

[4] AME – Ambulatório Médico-Espírita
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[5] Equipe Orientação Fraterna
Waldemar / Necy / Zita / Ronaldo / Hermenegildo

[6] Marcia Zaninotti / Eugenia

[7] Iraci / Rita / Sandra / Simone

[8] Eliana / Olívio

  Espírita Batuíra Gestão 2006 / 2009



Números
Diretoria mostra resultados
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A diretoria do Grupo Espírita Batuíra comemora os
resultados obtidos em sua administração no ano de
2005. Eles foram apresentados pelo presidente do
Conselho de Administração do GEB, Douglas M.
Bellini, e pelo presidente da Diretoria Executiva,
Nabor B. Ferreira.

Os números revelam o esforço das equipes das quatro
unidades de trabalho que compõem o GEB: Núcleo
Doutrinário Spartaco Ghilardi, Núcleo Assistencial de
Vila Brasilândia, Espaço Apinagés e Casa de Cuidados
Lar Transitório Batuíra. Eis alguns números impor-
tantes:

ÁREA ASSISTENCIAL EM VILA BRASILÂNDIA
Distribuição de sopa
218 mil pratos de sopa (78 mil no refeitório e

140 mil nos bairros próximos)

Atendimento a famílias  carentes
58 famílias assistidas (envolvendo 114 adultos e

246 crianças / jovens).
452 visitas de acompanhamento.
294 triagens.
129 cestas básicas fornecidas.

Centro de Educação Infantil – CEI (Creche Batuíra)
106 crianças atendidas.
272 consultas médicas.
359 serviços de enfermagem.

Distribuição semestral
13.500 kg de gêneros alimentícios fornecidos.
624 famílias atendidas (total: 3.258 pessoas).
3.258 pares de calçados.
47.326 peças de roupas.
4.163 brinquedos.

Atendimento Médico - Odontológico
340  consultas médicas.
1.731 serviços odontológicos (atendimentos,

restaurações, endodontia, extrações e profilaxia).

Apanha de doações no Ceagesp
80 toneladas.

Cursos Profissionalizantes
16 alunos formados em informática.
48 alunos formados em panificação e confeitaria.
9 alunos formados em corte e costura.
61 alunos formados em artesanato.

LAR TRANSITÓRIO
86 pessoas atendidas.
50 fizeram tratamento complementar.
135 providências jurídicas e de
       atendimento familiar.
155 providências para tratamento de
       dependência química.
151 óculos e próteses.
77 encaminhamentos para famílias e asilos.

ÁREA DOUTRINÁRIA
Passes
76.695 – Núcleo Doutrinário Spartaco Ghilardi.
28.924 – Núcleo Assistencial Vila Brasilândia

Fluidoterapia
203 reuniões públicas.
19.638 passes dados.

Curso Básico de Espiritismo
207 alunos matriculados.
117 concluíram o curso.

COEEM
211 alunos matriculados.
162 concluíram o curso.

Rita Cirne
ritacirne@hotmail.com

Curso de Orientação Maternal
404 alunas.
308 enxovais distribuídos.
1.957 latas de leite em pó distribuídas.

Serviço de cabeleireiro
254 cortes de cabelo realizados.
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O que pensam os novos integrantes
Novidades no Conselho e na Diretoria

Uma emoção, um forte sentimento de
responsabilidade, um desafio... são o que
os novos membros da Diretoria Executiva
e do Conselho de Administração do

Grupo Espírita Batuíra manifestam, ao
serem perguntados sobre a  eleição que,
no último dia 8 de março, escolheu seus
nomes para fazerem parte da equipe de
dirigentes da casa.
Novos nas funções, mas experientes nas
atividades ligadas ao Espiritismo. A
maioria tem ligações de anos com o GEB.
É o caso, por exemplo, do Dr. Marco
Antônio P. dos Santos, filho de alguns
dos fundadores da casa. Ele mesmo foi
diretor da Mocidade Espírita na década
de 80 e também da Diretoria Executiva.
Agora, volta para integrar o Conselho,
o que para ele, que nasceu num berço
espírita, parece natural e  conseqüência
de tudo em que acredita e pelo qual luta.
- “Pretendo conversar com os outros
membros do Conselho e da Diretoria
Executiva do GEB e propor novos proje-
tos, em particular no trabalho de desob-
sessão.” – afirma Dr. Marco Antônio.
Jorge Chrypko, também um dos novos
Conselheiros da Casa, pretende diminuir
a distância através do pensamento e da
internet. Ele mora em Ibiúna - SP, por
exigência da vida profissional, mas tem
fortes laços com o GEB, onde chegou em
1987 por intermédio do Dr. José Venân-
cio Dias de Andrade. Jorge trabalhou du-
rante vários anos na fluidoterapia,
atividade que ele considera muito
importante; ressalta também que já fez

parte da Diretoria Executiva da Casa e
vê a atual oportunidade no Conselho
como um retorno muito especial, um
convite com o qual se sente muito
honrado.
- “A casa cresceu muito nos últimos anos.
Ganhamos o Espaço Apinagés, o Lar
Transitório... Agora, é preciso reunir idéias
e traçar diretrizes”, declara Jorge.
Para Maria Luiza Zílio Ferreira,  coorde-
nadora da fluidoterapia, que teve seu
nome aprovado para a Diretoria do GEB,
a oportunidade foi inesperada, mas
muito positiva. É com grande expectativa
que ela se vê agora diante de um novo
desafio, que exigirá, na opinião dela uma
postura coerente, visando ao inves-
timento no trabalho e nos trabalhadores.
-“Eu me sinto honrada pela lembrança
do meu nome. E assim como investiram
em mim, quero fazer o mesmo pelos
outros. Pretendo observar o que pode
ser ainda  melhor em nossa casa, propor
palestras, debates sobre temas impor-
tantes”, explica Maria Luiza.
34 anos! É o tempo em que Maria Pia de
Macedo está ligada ao GEB, e agora, aos
84 anos de idade, vai ser uma das
conselheiras da instituição. Preocupada
num primeiro momento com a respon-
sabilidade da nova função, Maria Pia
acredita que precisa repartir entre todos
o muito que colheu até agora, por tudo
que fez no GEB, sobretudo na fluidote-
rapia, à qual por muitos anos, dedica-se
de alma e coração. Ela conta que
gostaria de estar mais ligada aos grupos
de estudo e doutrina.
- “Tenho compulsão por projetos.
Chegou a hora de apoiá-los... vejo os
jovens cheios de idéias, quero ajudá-los”,
declara, confiante.
É visível, na expressão dos novos inte-
grantes do Conselho e da Diretoria, o
firme propósito de contribuir para o
sucesso da Casa de Batuíra. Até porque
conhecem muito bem o GEB, sua cultura
e seus valores.

Expediente
Um Órgão do Grupo Espírita Batuíra

NÚCLEO DOUTRINÁRIO SPARTACO
GHILARDI:
Rua Caiubi, 1306 – Perdizes
05010-000 – São Paulo - SP

NÚCLEO ASSISTENCIAL:
R. Jorge Pires Ramalho, 70 – V. Brasilândia
02846-190 – São Paulo - SP

LAR TRANSITÓRIO:
Rua Maria José, 311 – Bela Vista
01324-010 – São Paulo - SP

site: www.geb.org.br
e-mail: geb.batuira@terra.com.br
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Evento
GEB comemora o 42o aniversário

Lá se vão 42 anos! Um grupo de 61
amigos, todos unidos pelo mesmo
ideal de estudar e praticar a Doutrina
Espírita, reuniram-se na noite de 15 de
janeiro de 1964, na Rua Rosa e Silva,
247, no bairro de Santa Cecília, para
fundar o Grupo Espírita Batuíra. Esses
amigos já se encontravam há
quatro anos na casa do médium
Spartaco Guillardi, realizando
tertúlias espirituais.
Com a chegada de novos colegas
houve necessidade de criar um
centro, com estatutos próprios,
normas e plano de atividades.
Decerto, o grupo sequer imagi-
nava a dimensão dessa iniciativa.
Hoje, o GEB conta com cerca de
600 voluntários e inúmeras
atividades na área doutrinária e
assistencial que são realizadas em
diversos locais, a saber: Núcleo Dou-
trinário Spartaco Ghilardi na Rua
Caiubi,1306, Espaço Apinagés na Rua
do mesmo nome, 591, Núcleo Assis-
tencial de Vila Brasilândia na Rua Jorge
Pires Ramalho, 34 / 70 e Lar Transitório
situado à Rua Maria José, 311.
Em 15 de janeiro último, alguns desses
amigos fundadores da Casa de Batuíra
e outros que deram continuidade à
obra, reuniram-se,  para comemorar o
42o aniversário do GEB. Entre os
associados fundadores, encontravam-
se presentes Zita Ghilardi, David
Berezowsky e Hermenegildo Pastori,
além de vários representantes atuais
da Diretoria Executiva e do Conselho
de Administração. Os diretores e
conselheiros que já partiram para a
pátria espiritual, também foram
lembrados com saudade, uma vez que
em algum momento da história da

Casa, foram eles os responsáveis pelos
frutos colhidos hoje.
Abrindo o evento apresentou-se o
Coral ALLEGRO trazendo músicas
tradicionais do repertório brasileiro
que falam profundamente de Deus na
alma do povo, como a canção “Suíte

dos Pescadores” de Dorival Caymmi.
A seguir, o convidado Allan Vilches,
cantor lírico, emocionou a todos ao
cantar “Oração de paz de Francisco de
Assis”, “Jesus, alegria dos homens” e
“Amigos para sempre”. No auditório,
as pessoas ouviam quietas, atônitas e
encantadas  com a voz brilhante de
Allan e sua interpretação; podia-se
perceber claramente algumas pessoas
em lágrimas, tocadas pela melodia que
preenchia totalmente o ambiente.
Após a apresentação, o orador convi-
dado, Prof. Altivo Ferreira, vice-
presidente da Federação Espírita
Brasileira, conferencista internacional,
editor da revista Reformador, colabo-
rador do Grupo Cristão de Santos e um
grande amigo da Casa de Batuíra,
discorreu sobre o momento histórico
de surgimento  da Doutrina Espírita.
“Foi com o avanço da ciência, da
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Sandra Caldas
Sandracaldas@uol.com.br

tecnologia e da filosofia, funda-
mentados em paradigmas materia-
listas que se fez necessário o contra-
ponto de uma doutrina racional que
comprovava e discorria sobre o univer-
so espiritual, sobre a existência de
Deus, sobre as mensagens do Cristo...

Hoje, o que se percebe, não é
só uma convulsão nas entra-
nhas da Terra gerando cata-
clismas, mas uma convulsão nas
entranhas da alma da huma-
nidade... nunca se falou tanto
sobre o mundo espiritual como
nos dias de hoje! A mídia,
através da imprensa, de nove-
las, dos debates falam corri-
queiramente de assuntos antes
tidos como tabus, como a
reencarnação, obsessão, me-
diunidade... e vê-se que estes

são conceitos não mais exclusivos de
uns poucos afeitos à Doutrina Espírita,
mas também de outras religiões, do
senso comum da maior parte da
população, principalmente do Brasil”.
Após a palestra, o Prof. Altivo Ferreira
recebeu da diretoria o livro “Cem Anos
de Evangelho com Eurípedes Barsanul-
fo”, de autoria de Eduardo Carvalho
Monteiro, escritor e historiador espíri-
ta, desencarnado em 15 de dezembro
último. Allan Vilches, fez a prece de
encerramento cantando a música “Ave
Maria”.
Finalizando o evento, o público
presente reuniu-se no saguão de
entrada da sede do GEB, para
cantar os ‘parabéns’, servindo-se de
bolo, salgadinhos e refrigerantes,
todos felizes por terem trabalhado
mais um ano em prol dos objetivos
da Casa.

Leia Kardec para entender Jesus


